
 Ciências Sociais Aplicadas 

 713 

Sessão 18 
Novos Arranjos Organizacionais: Competitividade/Cooperação B 

 
COOPERAÇÃO UNIVERSIDADE–EMPRESA–GOVERNO: O CASO UNIJUÍ/SEDAI. Marlise 
Sozio Vitcel, Enise Barth Teixeira (orient.) (UNIJUI). 
As universidades, sobretudo as comunitárias, têm a função de criar o conhecimento e socializá-lo 

contribuindo para o desenvolvimento regional sustentável. Ao mesmo tempo, as micro, pequenas e médias empresas 
(MPMEs) devem estar atentas às mudanças do mercado, sendo condição essencial para sua sobrevivência. Diante 
deste contexto, cabe ao governo a função de ser o indutor e o fomentador do desenvolvimento, buscando formas de 
interação que norteiem as ações da sociedade e de seus integrantes. O Estado do Rio Grande do Sul (RS), por meio 
da Secretaria de Desenvolvimento e Assuntos Internacionais (Sedai), iniciou no ano de 2000 uma integração com as 
universidades gaúchas, com vistas a promover a capacitação, a assessoria empresarial e a formação de redes das 
MPMEs. A pesquisa aqui relatada toma como referência a parceria entre Unijuí/Sedai com o propósito de fazer uma 
reflexão teórico-empírica sobre o tema da Cooperação Universidade-Empresa-Governo. No que concerne à 
metodologia, a pesquisa se caracteriza como estudo exploratório-qualitativo. Os procedimentos técnicos empregados 
são: pesquisa de campo, bibliográfica, documental, e estudo de caso. Os resultados obtidos revelam que, para as 
MPMEs da Região Noroeste Colonial, atendidas por meio do convênio Unijuí/Sedai, houve um processo de 
aprendizagem, bem como uma reavaliação do seu modelo gerencial após as consultorias. Deste modo, a Unijuí 
cumpre seu compromisso com o desenvolvimento local ao executar políticas públicas em parceria com o governo, 
voltadas para o fortalecimento empresarial da região. Ao mesmo passo, o Estado torna mais presente sua atuação no 
interior do RS. A partir da análise desta relação triádica, conclui-se que é possível haver cooperação proveitosa entre 
universidade-empresa-governo, de maneira que seja socializado o aprendizado tanto da empresa como da 
universidade, assim como o Estado legitima-se mediante atuação no desenvolvimento regional. (PIBIC). 
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